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II. EMENTA 
Trata-se de um curso de caráter historiográfico que pretende apresentar um panorama da história do Brasil 
colônia. Pretende também, utilizando-se de autores considerados clássicos da historiografia brasileira, 
apresentar e analisar as principais teses acerca da história do Brasil do "descobrimento" até a Independência do 
Brasil em 1822. 
 
III. OBJETIVO GERAL 

• Apresentar as correntes historiográficas acerca da história do Brasil Colônia  
 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  
• Fomentar a compreensão da história enquanto construção ativa do passado 
• Estimular a leitura crítica da historiografia 

 
V. CONTEÚDO 

• Historiografia – introdução aos debates das diferentes “escolas” 
• As sociedades autóctones antes da colonização  
• A expansão colonial européia e o choque de culturas no Novo Mundo 
• Economia colonial: açúcar, mineração, tráfico atlântico 
• Eixos atlânticos: África-Brasil no Império Marítimo Português 
• Escravidão e alforria 
• Novas abordagens: família, mulher, religiosidade, sexualidade 
 

VI. METODOLOGIA E RECURSOS 
• Aulas expositivas e dialogadas.  
• Quadro, giz. 
• Textos e a literatura pertinente. 
• Filmes 
 

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
         Nas provas escritas deverão constar: 

   Introdução (com o objetivo), desenvolvimento e conclusão contendo: 
• Diálogo com a historiografia discutida em sala de aula. 
• Organização e exposição clara das idéias; 
• Argumentação lógica.  



 
VIII. AVALIAÇÃO 

Avaliação I: Duas (02) provas escritas. Em cada prova o discente deverá utilizar dois textos, 
discutidos em sala. Cada prova valerá de 0 a 3 (zero a três). 
Avaliação II: Memória da aula: a cada aula serão sorteados 3 alunos que deverão fazer uma síntese da 
aula anterior e um aluno para apresentar o objetivo do texto escolhido para a aula do dia 
Avaliação III: 2 Exercícios em sala de aula. Cada exercício valerá de 0 a 0,5 (zero a meio ponto). 
A nota final será a soma das três avaliações. (Avaliação I + Avaliação II + Avaliação III = nota final) 
 

Freqüência/Presença: 
Cada sessão contabiliza quatro (4) aulas. Portanto, o discente deve estar atento quanto ao número de faltas 
permitidas durante a disciplina: dezesseis (16) aulas, ou seja, quatro (4) sessões. 
Especial ATENÇÃO quanto à presença. Atraso e/ou ausência superior a vinte (20) minutos será computado 
como falta. 
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XI. CRONOGRAMA 
PROGRAMA: 
1ª Sessão: 
Apresentação das questões gerais a serem abordadas e da proposta de avaliação. 
Oficina: “O que é história?”. 
2ª  Sessão: 
2 aulas: Oficina de interpretação de texto  
2 aulas: A expansão européia 
3ª Sessão: 
4 aulas: A historiografia sobre a colônia: Pacto Colonial ou Antigo Regime nos Trópicos? 
4ª  Sessão: 
4 aulas: o Brasil no Império Marítimo Português 
5ª Sessão: 
2 aulas: a Igreja no Império Marítimo Português 
2 aulas: Exercício em sala  
6ª Sessão: 
4 aulas:  açúcar no nordeste 
7ª Sessão: 
4 aulas:  o ouro nas gerais 
8ª Sessão: 
4 aulas: Revisão de conteúdo 
9ª Sessão:  
4 aulas: Prova 
10ª Sessão: 
4 aulas: Escravidão africana no Brasil: a “história” que não acaba 
11ª Sessão:  
4 aulas:  Os outros: Libertos e livres – hierarquias sociais no Brasil colônia 
12ª Sessão: 
2 aulas: A sinhá e a mucama 
2 aulas:  exercício em sala 
13ª Sessão:  
4 aulas:  Deleites: moral e sexualidade no Brasil colônia 
14ª Sessão:  
4 aulas: Religiosidades: da Casa Grande à senzala   
15ª Sessão: 
4 aulas: Revisão de conteúdo 
16ª Sessão: 
4 aulas: Avaliação. 
 

________________________________________ 
Maria Lemke 


